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LIOTECNICA TECNOLOGIA EM ALIMENTOS S.A.
CNPJ nº 61.297.784/0001-56

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2021 e 2020 - (Em milhares de Reais)

ATIVO Notas 2021 2020
Ativo circulante 143.057 88.109
Caixa e equivalentes de caixa 4 1.342 4.026
Contas a receber 5 51.213 39.230
Estoques 6 37.894 26.241
Tributos e contribuições a recuperar 7 14.187 11.984
Outras contas a receber 8 38.422 6.628
Ativo não circulante 91.857 89.927
Tributos e contribuições a recuperar 7 352 155
Outras contas a receber 8 300 353
Impostos diferidos 19(a) - 250
Imobilizado 9 90.186 88.251
Intangível - 1.018 918

Total do ativo 234.914 178.036

Mensagem da Administração - Iniciar o ano de 2021, ainda
foi um ciclo de incertezas para a humanidade. Pessoas e Or-
ganizações continuaram lutando contra os impactos e as con-
sequências da covid-19, foram mais de 198 milhões de casos
em todo o mundo, somente em 2021, com 3,5 milhões de mor-
tes no mundo e mais de 412 mil óbitos no Brasil, uma estatísti-
ca dolorida, que marca nossa história e deixará sequelas laten-
tes para a sociedade. Se 2020 foi um período de duras perdas
e de um mundo refém da frieza do distanciamento social e do
apelo ao isolamento, 2021 trouxe a mesma realidade de forma
mais intensa e avassaladora. Todas as economias do mundo
continuaram enfrentando os efeitos negativos, do baixo consu-
mo, do isolamento e da atividade econômica que ainda sofreu
entraves. A crise sanitária acentuou a fome, o desemprego, a
inflação, a desigualdade, a perda de entes queridos, o fecha-
mento de empresas e o aumento da dívida pública. No Brasil, o
cenário foi pior se comparado aos países emergentes, a infla-
ção oficial do país chegou aos 2 dígitos 10,06%, o salário-mí-
nimo perdeu seu poder de compra e teve sua maior desvalori-
zação em 28 anos, desde o Plano Real, em 1994. O desempre-
go continua afetando a economia brasileira e a velada crise
política entre os poderes da república, anuncia futuros incertos
em ano de eleição. Apesar do crescimento de 4,6% da econo-
mia brasileira em 2021, o país está em posição mediana quan-
do comparado aos países emergentes, ficando atrás de países
como Peru, Colômbia e México no contexto de crescimento
econômico. Mas é importante considerar dentro deste cenário
de incertezas e dificuldades, o avanço significativo e positivo
da vacinação contra covid-19 no Brasil e no mundo, foi um alí-
vio e a mais positiva arma de combate à doença. O avanço glo-
bal da vacinação trouxe a queda significativa da quantidade de
mortes e de casos graves provocados pelo coronavírus, permi-
tindo a reabertura do comércio e a flexibilização das medidas
restritivas à circulação das pessoas, o mundo e o Brasil come-
çam a ver o início do controle da pandemia. E dentro desse
contexto a Liotécnica S/A, também construiu condições para
blindar seus negócios, atuando em conjunto com suas áreas
estratégicas, para manutenção do resultado planejado, e o fiel
cumprimento de duas metas para o fim de 2021 e a atenção
especial com sua população, inclusive de forma segura, pre-
servando os cuidados quanto a vacinação, o distanciamento, o
uso de máscaras e a assistência médica e acompanhamento
para aqueles que testaram positivo para covid-19. Todo o esfor-
ço da companhia para construir um resultado razoável, mesmo
diante das turbulências do segmento de Alimentos, que cres-
ceu apenas 1,3% em produção, o exercício encerrado em 31
de dezembro de 2021 registrou um lucro líquido de R$ 15,805
milhões representando crescimento de 29%, quando compara-
do com 2020, que foi de R$ 12,300 milhões, e um faturamento
bruto de R$ 497,725 milhões representando crescimento de
11% comparado com o ano anterior. Já o EBITDA em 2021 foi
de R$ 27,793 milhões, representando uma redução de 24,91%
quando comparado com o ano de 2020 que foi de R$ 36,942
milhões. A redução do EBITDA ocorre principalmente pelo au-
mento das despesas gerais em 12,4%, em relação a 2020,
este aumento foi planejado e era base das estratégias da Com-
panhia, que buscou fortalecer sua estrutura em preparação a
retomada da economia e cenário de recuperação pós pande-
mia. A companhia investiu em seu executivo da área Comercial
B2C, em uma nova área de Recursos Industriais e na gestão

de duas das suas plantas fabris. Houve a manutenção da estru-
tura do orçamento Planejado, contudo, ajustes foram promovi-
dos nas linhas de Pessoas, Investimentos e Despesas, como já
foi destacado, priorizando as Vendas e as oportunidades co-
merciais para otimizar as operações fabris. A margem de con-
tribuição do exercício foi de 24,5% ficando estável frente ao
ano de 2020, vale ressaltar que o segmento B2B apresentou
um aumento na margem de 26,3% frente a 24,3% em 2020, já
o segmento B2C apresentou redução na margem de contribui-
ção, que foi de 28,92% em 2020 e fechou 2021 em 21,2%. O
bom desempenho do segmento B2B indica uma saudável es-
tratégia da companhia na diversificação de seu negócio, de-
monstrando mais uma vez, um dos seus fatores de sucesso,
garantindo uma maior diluição de riscos, com a não concen-
tração de faturamento e resultado direcionado para um seg-
mento. Operações com Derivativos - Em continuidade com a
política de Derivativos da companhia, aplicada desde 2019, a
LIO segue firme com a gestão no plano de gerenciamento de
riscos, em linha com as melhores práticas realizadas nos últi-
mos anos, reduziu fortemente sua exposição em 70% ao final
de 2021, mantendo a diretriz de redução que foi de 18% em
2020, permanecendo o saldo remanescente para as telas de
março, julho e outubro de 2022, com seguro contratado contra
a baixa, o que limita o risco na operação, ou seja, colocando
trava de seguro junto ao vencimento das operações que se da-
rão ao longo de 2022, a operação possui um piso definido e
aguardando o melhor momento para exercer ou se desfazer
das opções. Investimentos - 2021 foi mais um ano onde a in-
dústria sofreu grande perda com a atividade econômica, a pro-
dução industrial para o segmento de Alimentos cresceu apenas
1,3%, mesmo com o controle da covid-19, os mercados em
todo o mundo e principalmente no Brasil ainda viveram instabi-
lidade. E como em 2020, os investimentos foram freados, para
não comprometer a manutenção do seu negócio, a companhia
de forma certeira, preparou seu Plano de Investimentos 2021,
considerando as oportunidades pós pandemia e a retomada da
atividade econômica, mesmo que tais melhoras, fossem lentas,
havia necessidade de ações preventivas e por isso foram apro-
vados mais R$ 11,400 milhões em investimentos no parque fa-
bril de suas 03 plantas e realizados mais de R$ 9,800 milhões
em 2021, 188% a mais do que o investimento de 2020 que foi
de R$ 3,400 milhões, uma estratégia segura para longevidade
de seu negócio. Pessoas - A história da Liotécnica é diferenci-
ada porque um de seus pilares são as Pessoas, histórias que
completam, 10, 20, 30 e até 40 anos dedicados a companhia, é
uma base sólida de compromisso, evolução e conquistas. O
ano de 2021 terminou com 649 colaboradores ativos, 31 cola-
boradores a mais do que o ano de 2020, pessoas foram con-
tratadas, promovidas, treinadas e assistidas com tudo aquilo
que é oferecido pela companhia quanto aos benefícios e pos-
sibilidades de auxílio. A estrutura das fábricas sofreu altera-
ções, proporcionando melhorias de desempenho fabril e tam-
bém a gestão com Pessoas. Cada fábrica possui uma gerên-
cia exclusiva e uma gestão específica para Recursos Industri-
ais foi criada para gerir Pessoas e Processos. Soma-se a
equipe um novo Diretor Comercial B2C para fortalecer o negó-
cio e atuar estrategicamente nos canais de menor desempe-
nho. A companhia investiu mais de 11 milhões de reais em Be-
nefícios ao longo de 2021 e distribuiu 1 milhão de reais pela
participação nos Lucros aos seus colaboradores, mesmo com

tantos obstáculos e entraves externos, foi prioridade a manu-
tenção do bem-estar do público interno na organização. O índi-
ce de engajamento é o indicador que demonstra o alinhamento
entre a Companhia e seus colaboradores, atingindo um índice
de Satisfação de 74% através de nossa Pesquisa de
Engajamento - Clima para 2021. As ações para preservar a
saúde de nossos colaboradores frente a segunda onda da
covid-19 foram intensificadas, com apoio da nossa enferma-
gem, suporte para os afastados e para aqueles que perderam
entes queridos. A visita de clientes, fornecedores ou prestado-
res de serviços continuou suspensa para garantir o menor ris-
co de contaminação em nossa população. O uso das salas vir-
tuais para nossas reuniões, continua sendo uma ferramenta
eficaz em nossas relações profissionais e no desempenho de
diferentes áreas que necessitam da interação com clientes e
fornecedores internos e externos. O incentivo a vacinação, o
constante cuidado com o uso de máscaras e o distanciamento
social foram temas frequentes em endomarketing e na difusão
de informações nos diferentes canais de comunicação da
companhia. O olhar para 2022 é de retenção, formação e re-
conhecimento ainda mais de nossos colaboradores, respeitan-
do as diferenças, as crenças, o gênero e o potencial de cada
membro da LIO. Estratégias de mercado B2B - Desafios -
Diminuir a dependência dos 2 maiores clientes de Marcas Pró-
prias Busca por novos projetos e novos clientes: Desenvolvi-
mento de novos projetos com empresas multinacionais de
grande porte com marcas consolidadas e novas oportunidades
de cientes em segmentos não atendidos como indústrias far-
macêutica e de beleza com lançamentos a serem concluídos
em 2021. Marcas Próprias - Os dois principais clientes apre-
sentaram redução no volume de vendas afetando o desempe-
nho da área: Ovomaltine - Volume menor em 5% sobre ano
anterior. Herbalife - Volume realizado 30% menor sobre ano
anterior no mercado interno em Shakes Fatos relevantes: Lan-
çamento do novo produto Açai Protein. Ações desenvolvidas -
Ser reconhecido como fornecedor de soluções customizadas
com serviços diferenciados. Conquistar clientes com marcas
consolidadas e produtos de valor agregado, onde existe valori-
zação das premissas de qualidade e serviços. Projetos Con-
quistados: Cliente Pepsico produção da campanha do
Achocolatado Toddy White com faturamento adicional de MR$
2. Cliente Unilever produto Meu Frango Assado com 4 sabores
e potencial de faturamento em 2022 de MR$ 2,6. Ingredientes
Industriais - Extrato de Malte - Defender posição de liderança
Extrato de Malte Brasil (Qualidade de Produto, Competitividade
e Nível de Serviço) e conquistar mercado América Latina nos
Key Customers: Colômbia, Peru, Mercosul e Am Central. Desi-
dratados & Liofilizados - Aumento de 26% do volume de
Vanilina do cliente Amyris Brasil, uma das empresas de saúde
que mais cresce, líder mundial plataforma biologia sintética de
produção de produtos sustentáveis acessível aos consumido-
res com o foco em beleza e bem -estar. Marketing - Ações de
marketing digital Instagram, Facebook e Linkedin para garantir
a presença Liotécnica na memória do mercado como fornece-
dor versátil, flexível, ágil, diferenciado, competitivo e com solu-
ções. Análise de Performance Exportação - Os dados de volu-
me ajudam a evidenciar que o crescimento na área não vem
apenas de variáveis como câmbio ou custo. Analisando o perí-
odo 2018 x 2021 fica evidente o crescimento do portfólio da
Liotécnica: 78% em volume; 123% em Faturamento; 155% em

margem; Nota: A valorização do dólar no período foi de 47%
aprox. aumento do consumo de produtos tais como crackers,
cereais matinais e achocolatados durante a pandemia. Mesmo
com a demanda alta, os volumes caíram em 2021. O custo do
malte para os distribuidores cresceu 45% devido ao aumento
abusivo no frete internacional a partir de maio. Os pedidos não
urgentes foram colocados em espera. Em malte líquido o cres-
cimento se deve à abertura de novo cliente na Colômbia com
vendas estimadas de mais 600 toneladas entre março/2022 e
março/2023. Em liofilizados, produtos com maior valor agrega-
do, crescemos 32 ton no período. O principal crescimento
ocorreu nos USA com a venda de acerola e a abertura de um
distribuidor. Estratégias de mercado B2C - O ano de 2021
começou bastante desafiador em função da segunda onda da
pandemia onde o canal alimentar teve uma recuperação mais
acentuada a partir de junho/21. De uma forma geral tivemos um
crescimento em volume de 20% chegando a 19.396 Tons com
um faturamento Líquido de descontos de R$ 177 MM (+41%).
Este alto percentual se deu porque teve um grande crescimen-
to vs o 1º semestre (principalmente Abr, Mai e Jun) e um gran-
de crescimento no 2º semestre em razão de uma retomada de
mercado e uma melhora nos indicadores em seus canais. Va-
rejo: Tivemos uma aceleração das marcas próprias e a retoma-
da da abertura de distribuidores de varejo (+58%). Vending:
Foi o canal mais impactado na pandemia, apresentando cres-
cimento somente após Maio (inverno) e a reabertura parcial
dos escritórios (+31%) C&C: Por ser uma grande alavanca de
varejo hoje em dia, teve um menor impacto e até um benefício
no auge da pandemia pois se tratava de um dos poucos locais
que não fecharam, com isso apresentou um crescimento de
32%. Distrib FS: Teve uma grande retomada após a reabertura
dos restaurantes e com isso entregou um crescimento de 45%.
Na área de Trade e MKT, investimos em ações como o VALO-
RIZA para os Distrb FS e a SABOR DE PRÊMIOS voltada para
C&C, e fizemos lançamentos de 3 novas categorias sendo
elas; Gelatina, gelatina Zero e Aveias. Nas mídias on line reto-
mamos os investimentos (Insta e Face) voltando as publicações
e divulgação das novidades através destas plataformas. Resu-
midamente o ano de 2021 foi de retomada (impactado princi-
palmente no 1º Semestre pela Covid-19) alavancado pelo 2º se-
mestre onde deixou boas expectativas para 2022. 2022 - O ano
iniciou com uma 3ª onde nos deixou preocupados, mas em
pouco tempo já trazia quase que na totalidade a retomada da
rotina nos principais estados do Brasil. Na nossa visão 2022
não será fácil pois ainda tem algumas instabilidades do merca-
do principalmente para o canal vending. Temos expectativas
melhores para os canais FS, C&C, Varejo e nas marcas própri-
as. O crescimento projetado é mais que 40% em faturamento e
aproximadamente 13% em volume (tons) pois estamos sendo
bastante impactados dos ajustes das matérias primas. Nosso
crescimento será alavancado pelos canais FS, Varejo e C&C
aplicando um número maior de campanhas de incentivo e ca-
dastrando novos clientes. No MKT temos previsto mais lança-
mentos e inovações voltados para todos os canais e uma maior
ativação na mídia on line e offline. Tudo isso nos leva a crer
que devemos ter um 2022 difícil, mas com reais possibilidades
de entrega dos resultados. Pesquisa e Desenvolvimento - O
Sistema de Gestão Liotécnica engloba as diretrizes de Segu-
rança dos Alimentos, Meio Ambiente, Saúde e Segurança do
Trabalho, Responsabilidade Social, Integridade dos Negócios

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Notas 2021 2020
Passivo circulante 144.044 98.618
Fornecedores 10 71.684 58.822
Empréstimos, financ. e encargos 11 57.616 23.749
Obrigações trabalhistas e tributárias 12 3.361 4.954
Salários a pagar - 3.766 2.991
Dividendos propostos a pagar 15 - 669
Arrendamento 14 1.936 1.863
Outras contas a pagar - 5.682 5.570
Passivo não circulante 38.028 37.931
Outras contas a pagar - 716 22
Empréstimos, financ. e encargos 11 15.933 18.552
Arrendamento 14 8.951 10.283
Obrigações trabalhistas e tributárias 12 8.512 8.244
Impostos diferidos 19(a) 3.550 -
Provisão para contingências 13 367 830
Patrimônio líquido 15 52.842 41.487
Capital social ab 15.000 15.000
Ajuste de avaliação patrimonial ac 13.629 14.253
Reservas de lucros ad 24.213 12.234
Total do passivo e do patrimônio líq. 234.914 178.036

Demonstrações dos resultados Notas 2021 2020
Receita operacional líquida 16 411.380 373.295
Custo dos produtos vendidos 17 (308.789) (270.885)
Lucro bruto 102.591 102.410
Receitas/ (despesas)
operacionais

Gerais e administrativas 17 (84.684) (75.349)
Outras receitas (despesas)
operacionais 2.970 3.371

Lucro operacional antes do
resultado financeiro 20.877 30.432

Resultado financeiro líquido 18 1.705 (12.423)
Outras receitas/(despesas)
financeiras - 1.237 446

Lucro antes do I.R. e da C.S. 19 (c) 23.819 18.455
Imposto corrente 19 (b) (3.893) (3.785)
Imposto diferido 19 (b) (4.121) (2.422)
Lucro do exercício 15.805 12.248
Lucro básico por ação 10,5367 8,1653
Demonst. dos resultados abrangentes 2021 2020
Lucro do exercício 15.805 12.248
Realização do ajuste de
avaliação patrimonial (945) (898)

Realização dos impostos diferidos
sobre ajuste de avaliação patrimonial 321 305

Total do resultado abrangente
do exercício 15.181 11.655

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Reserva de lucros Ajuste de
Capital Reserva Lucros avaliação Lucros
social legal acumulados patrimonial acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 15.000 1.991 6 14.846 - 31.843
Realização do ajuste de avaliação patrimonial - - - (898) 898 -
Realização dos impostos diferidos sobre ajuste
de avaliação patrimonial - - - 305 - 305
Pagamento de dividendos antecipados - - - - (2.240) (2.240)
Lucro do exercício - - - - 12.248 12.248
Destinação:
Reserva legal - 612 - - (612) -
Dividendos propostos - - - - (669) (669)
Constituição da reserva de lucros - - 9.625 - (9.625) -
Saldos em 31 de dezembro de 2020 15.000 2.603 9.631 14.253 - 41.487
Realização do ajuste de avaliação patrimonial - - - (945) 945 -
Realização dos impostos diferidos sobre ajuste
de avaliação patrimonial - - - 321 - 321
Distrbuição de dividendos - - - - (4.770) (4.770)
Lucro do exercício - - - - 15.805 15.805
Destinação:
Reserva legal - 397 - - (397) -
Constituição da reserva de lucros - - 11.583 - (11.583) -
Saldos em 31 de dezembro de 2021 15.000 3.000 21.214 13.629 0 52.843

e Qualidade dos Laboratórios. A Liotécnica é certificada na
FSSC 22.000, que garante a conformidade com os padrões
globais rigorosos de segurança de alimentos. Nossos laborató-
rios seguem os requisitos da ISO17.025, composta por labora-
tórios de processo, físico-químico e de microbiologia, e ainda
por um time de Qualidade que avalia rigorosamente os produ-
tos desde o recebimento da matéria prima até a expedição do
produto acabado. Também participamos do programa Sedex
como referência da preocupação e comprometimento da
Liotécnica, com requisitos mundiais de Saúde e Segurança,
Responsabilidade Social, Meio Ambiente e Integridade nos Ne-
gócios. O Sedex é uma plataforma mundial adotada por gran-
des empresas do ramo de alimentos. Além disso, a Liotécnica
possui certificações Orgânicas, Halal e Kosher para garantir a
conformidade para atendimento das diretrizes dessas certifi-
cações. Com essa gestão a Liotécnica tem por filosofia, inves-
tir em qualidade e não assumindo como custo, mas sim como
um gerenciamento de riscos a fim da perenização de nosso
EBITDA, de uma companhia mais sólida e consequentemente
para alavancagem de negócios comerciais. As alavancagens
de negócios, tanto nacional como internacional, se dão através
da grande credibilidade que estes certificados trazem, evitan-
do muitas vezes auditorias presenciais e nos credenciando
com rapidez, segurança e confiança junto aos nossos clientes.
Garantir todo este padrão excelência, nos consolida como uma
empresa com alto nível de certificação, o que é um reconheci-
mento bem pontuado como uma empresa de padrão internaci-
onal. Nosso trabalho é de melhoria contínua, o próprio siste-
ma de Gestão Liotécnica se auto alimenta para através de
contato permanente com órgãos de qualidade e novas legisla-
ções nacionais e internacionais, promover sempre sua atuali-
zação aos mais exigentes requisitos. Estratégias de Proces-
sos Internos - Desde 2019 a companhia tem direcionado es-
forços e investimentos para automação, diversificação e
avanço tecnológico em seus processos. E 2021 foi mais um
ano em que diversas rotinas foram estudadas, mapeadas e
consolidadas em grandes projetos que, firmaram um caminho
de constante evolução e renovação da estrutura e dos siste-
mas que sustentam todos os negócios da companhia, com
destaque para o sistema de gerenciamento Comercial, o
Mercanet, o Sistema de Gerenciamento de Acessos, o SGA e
a Automação do Faturamento da empresa, dentre outros pro-
jetos implementados e outros tantos em desenvolvimento, es-
tudo e avaliação. Todo esse formato de transformação e
melhoria está em linha com o BSC - Balanced Scorecard da
Lio que é vivido intensamente por todas as áreas. Inovação -
Com a criação da Diretoria de Inovação (em Abril/2022)
acreditamos que possamos acelerar o desenvolvimento de
novas linhas de produtos, novos processos e novos mercados
para os produtos existentes. Destacamos das Inovações pla-
nejadas para 2022, a possível entrada no mercado de nutri-
ção animal, a continuidade da parceria com um expoente
americano de Biotecnologia para a secagem de mais um de
seus produtos proprietários, a pesquisa de um novo processo
de secagem (com qualidade comparável à Liofilização, porém
com um custo de operação mais baixo) e um estudo para cri-
armos uma nova geração de produtos para Nutrição Esportiva
(usando novas fontes de proteína, extrato de malte e super fru-
tas como o açaí e acerola), desta forma entrando em um mer-
cado onde a Liotécnica ainda não atua.”

Demonstrações dos fluxos de caixa 2021 2020
Fluxo de caixas das atividades operacionais
(=) Lucro antes do I.R. e C.S. 23.819 18.455
Ajuste para reconciliação do resultado líq.
ao caixa gerado pelas atividades operac.
Perdas esperadas para créditos
liquidação duvidosa - PECLD 255 899

Provisões para contingências (464) (338)
Depreciação 6.481 6.347
Amortização IFRS 16 1.531 -
Amortização 381 365
Apropriação de juros sobre empréstimos 2.493 2.632
Variação cambial sobre empréstimos (540) (675)
Variação cambial sobre contas a receber (472) 3.754
Variação cambial sobre fornecedores 257 459
Baixas de ativo imobilizado 294 157
Ganho e perda com instrumentos derivativos (9.665) (3.506)
Imposto de renda e contibuição social pagas (3.893) (3.785)
Juros pagos (139) (48)
Juros recebidos clientes 382 102
Juros sobre arrendamento 72 10

(3.027) 6.373
Aumento dos ativos operacionais:
Contas a receber (12.148) 832
Impostos a recuperar (2.400) (1.539)
Estoques (11.653) (4.626)
Outras contas a receber (551) (4.861)

(26.751)(10.194)

Aumento dos passivos operacionais:
Fornecedores 12.662 11.423
Obrigações trabalhistas e tributárias (468) (926)
Outras contas a pagar (526) 1.710

11.668 12.207
Caixa líquido gerado pelas
atividades operacionais 5.708 26.841

Fluxos de caixa das atividades
de investimentos

Aquisição do imobilizado (9.369) (3.210)
Aquisição intangível (481) (198)
Outros Ativos (874) -
Fluxo de cx. aplicado nas atividades
de investimentos (10.724) (3.408)

Fluxos de caixa das atividades de financ.
Empréstimos e financiamentos 7.770(16.828)
Distrbuição de dividendos (4.770) (2.040)
Pagamento de dividendos antecipados (669) (2.240)
Fluxo de cx. consumido pelas atividades
de financiamentos 2.331(21.108)

Aumento (red.) do caixa e
equivalente de caixa (2.684) 2.325

Demonstração da redução do caixa e
equivalentes de caixa

No início do exercício 4.026 1.701
No fim do exercício 1.342 4.026
Aumento (red.) do caixa e
equivalente de caixa (2.684) 2.325

Notas da Administração as explicativas às demonstrações
contábeis para os exercícios findos em 31 de dezembro de
2021 e 2020 - (Em milhares de reais) - 1. Contexto opera-
cional - A Liotécnica Tecnologia em Alimentos S.A
(“Liotécnica” ou “Companhia”), sediada em Embu das Artes,
São Paulo, e tem como principal atividade a industrialização de
alimentos desidratados e liofilizados, seu parque fabril também
tem dedicação a marcas próprias de grandes grupos como
Herbalife, AB Brasil, Unilever, dentre outros. São quase 6 dé-
cadas, pesquisando, desenvolvendo e transformando os mais
diversos tipos de alimentos para o mercado nacional e interna-
cional. São 57 anos participando com seus produtos em todo
mercado nacional, presente nas principais redes varegistas e
atacadistas, sendo líder de mercado em produtos como Caldo
de Galinha e Refrescos de 1 KG no segmento B2C, além do
posicionamento em diversos canais de comercialização, tais
como: Varejo, Food Service, Marcas Próprias, Vending, Cash
e Distribuidores. A Companhia é detentora das marcas
“Qualimax e Fazmax” que tem grande adesão dos consumido-
res brasileiros, além de oferecer soluções em produtos de ex-
celência no segmento B2B, com destaque principalmente aos
Ingredientes Industriais: Extrato de Malte, com uma planta fa-
bril dedicada a essa unidade de Negócio e Desidratados e
Liofilizados, com outra planta fabril dedicada e esse segmento
particular. O mercado de exportação mantém seu crescimento
constante e atualmente representa 20% da Receita líquida de
vendas. As exportações de produtos são realizadas para diver-
sos países, entretanto o maior foco mantém-se na América La-
tina, América do Norte e Europa, diversificando as estratégias
da Companhia na atuação em diferentes mercados. Trabalhar
com grandes marcas como as citadas neste contexto, deman-
da exigências rígidas quanto as certificações e manutenções
das constantes auditorias com pareceres positivos e aprova-
ções. A Companhia investe constantemente para estar atualiza-
da nas melhores práticas de mercado, sempre tendo a qualida-
de como requisito básico e de encontro aos mais exigentes ní-
veis de excelência em processos e gestão, e com isso manten-
do parceiras importantes aos negócios: Atacadão, Nestlé,
Pepsico, Unilever, Assaí, Herbalife , AB Brasil , dentre outros
importantes “players“, no segmento de alimentos. A marca
Qualimax também se tornou mais presente nos lares dos brasi-
leiros, através do diversificado portfólio oferecido aos consumi-
dores com uma excelente relação benefício e custo, tão alme-
jada em situações como o mercado atual. no estado de São
Paulo, sendo uma delas totalmente dedicada ao processo de
Liofilização, que consiste em congelar e remover a água dos
alimentos do estado sólido direto para o gasoso, a temperatu-
ras baixas e sem a presença de oxigênio, preservando assim
as características sensoriais e nutricionais. A segunda planta é
dedicada ao processamento do Extrato de Malte e a terceira
planta à mistura e envase de alimentos. Em sua estrutura a
Companhia possui também dois centros de distribuição, locali-
zados em São Paulo e Pernambuco, além de um novo modelo
de Broker que está sendo preparado para iniciar suas opera-
ções no primeiro semestre de 2022 em Fortaleza, no Estado de
Ceará, para atendimento daquela região, através da parceria
firmada com o Grupo Fordivi, atuará de forma estratégica para
introduzir a participação de sua marca na região, com o supor-
te do seu Centro de Distribuição em Pernambuco. Estruturada
para atender um mercado cada vez mais competitivo e exigen-
te, a Liotécnica possui um Departamento de Pesquisa e De-
senvolvimento e também Inovação, sendo esta sua fortaleza
para atendimento as tendências mais atuais de novos produtos
e serviços em condições superiores, que oferece longevidade
ao seu negócio com técnicos e engenheiros especialistas em
alimentos e nas boas práticas neste segmento. Com olhar de
futuro e buscando estratégias de longevidade para os negócios
da companhia, cria em 2022 sua diretoria de Inovação, para
concatenar ideias, processos, pessoas e recursos diversos,
na vanguarda da pesquisa científica, da inovação tecnológica
e Pessoas. 2. Gerenciamento de crise – Covid-19 - Ainda
buscando o controle da pandemia, o Brasil sofreu intensamen-
te ao longo de 2021, principalmente no primeiro semestre, a
segunda onda da covid-19, trazendo perdas e impactos doloro-
sos na vida do brasileiro. A luz no fim do túnel veio através da
vacinação em massa, mesmo diante de escândalos na compra
de vacinas, pelo governo federal. Felizmente o SUS teve
protagonismo para a intensa escalada da vacinação no Brasil
que proporcionou alívio a nossa população. Hoje na Compa-
nhia 100% de sua população está imunizada e com doses de
reforço, contudo a Companhia implementou ações e protoco-
los com base nas recomendações e diretrizes das autoridades
sanitárias ainda em 2021, e aos poucos foi flexibilizando os
protocolos. A Companhia está atenta e de prontidão no cuidado
com a segurança de seus colaboradores e monitorando a do-
ença, que mesmo controlada inspira cuidados. 3. Apresenta-
ção das demonstrações contábeis - 3.1. Declaração de
conformidade - As demonstrações contábeis foram prepara-
das de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
de acordo com as disposições da Resolução CFC e do Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As presentes demons-
trações contábeis foram aprovadas pelo Conselho de Adminis-
tração e pela diretoria em 09 de julho de 2022. As demonstra-
ções contábeis da Companhia foram preparadas e estão sen-
do apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no
Brasil. 3.2. Base de mensuração - As demonstrações contá-
beis foram elaboradas de acordo com diversas bases de avali-
ação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas con-
tábeis envolvidas na preparação das demonstrações contábeis
foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no

julgamento da Administração para determinação do valor ade-
quado a ser registrado nas demonstrações contábeis. Itens
significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem,
avaliação dos ativos financeiros pelo valor justo e pelo método
de ajuste a valor presente, análise do risco de crédito para de-
terminação da provisão estimada para créditos de liquidação
duvidosa assim como análise dos demais riscos para determi-
nação de outras provisões, inclusive para contingências. A
Companhia revisa suas estimativas e premissas em períodos
não superiores há um ano. 3.3. Moeda funcional - A moeda
funcional da Companhia é o “real”, pois representa as condi-
ções principais de operação: comercialização, custos e des-
pesas, principais linhas de endividamento financeiro com insti-
tuições financeiras. 3.4. Resumo das principais práticas
contábeis - As práticas contábeis descritas em detalhes a se-
guir têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os
exercícios apresentados nessas demonstrações contábeis. a)
Caixa e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa
incluem os numerários em espécie, depósitos em conta cor-
rente e aplicações financeiras de curto prazo e de alta liquidez
sem risco de mudança de valor. b) Contas a receber - São
registradas e mantidas pelo valor nominal dos títulos decorren-
tes de vendas de produtos, acrescidos de variações cambiais
quando aplicável. As perdas esperadas para créditos de liqui-
dação duvidosa (“PECLD”) são constituídas com base em aná-
lise individual dos valores a receber e o montante considerado
pela Administração necessário e suficiente para cobrir prová-
veis perdas na realização desses créditos, os quais podem ser
modificados em função da recuperação de créditos junto a cli-
entes devedores ou mudança na situação financeira de clien-
tes. c) Estoques - Os estoques são demonstrados pelo custo
médio das compras, líquido dos impostos compensáveis quan-
do aplicáveis. Os estoques de produtos acabados são valoriza-
dos pelo custo das matérias-primas processadas, mão de obra
direta e demais custos de produção. A perda esperada nos es-
toques é constituída quando identificadas obsolescência e per-
das durante o processo produtivo. d) Tributos e contribui-
ções a recuperar - São lançados créditos de ICMS, PIS,
Cofins, IPI, IRPJ e CSLL que serão compensados em perío-
dos posteriores ou ressarcidos pelos órgãos competentes sem
acréscimo de juros ou correções. e) Imobilizado - O ativo imo-
bilizado é demonstrado ao custo de aquisição ou construção,
deduzido dos impostos compensáveis quando aplicável, e da
depreciação acumulada. A Companhia utiliza o método de de-
preciação linear definida com base na avaliação da vida útil
estimada de cada ativo, determinada com base na expectativa
de geração de benefícios econômicos futuros. A avaliação da
vida útil estimada dos ativos é revisada anualmente e ajustada
se necessário, podendo variar com base na atualização tecno-
lógica de cada item. As vidas úteis dos ativos da Companhia
são demonstradas na nota explicativa. f) Julgamentos, esti-
mativas e premissas contábeis significativas - A preparação
das demonstrações contábeis em conformidade com os CPC
adotados requer o uso de certas estimativas críticas. Este fato
também exige que a administração da Companhia exerça uma
maior capacidade de julgamento na aplicação das políticas
contábeis. Como o julgamento da Administração envolve a de-
terminação de estimativas relacionadas à probabilidade de
eventos futuros, os resultados reais eventualmente podem di-
vergir dessas estimativas. Na preparação das demonstrações
contábeis, a Companhia adotou algumas variáveis e premissas
derivadas de sua experiência histórica, dentre outros fatores
que entende como razoáveis e relevantes. Os resultados pode-
riam ser distintos dos estimados sobre premissas, variáveis ou
condições diferentes, mas as áreas onde julgamentos e esti-
mativas significativos foram feitos na preparação de tais de-
monstrações contábeis e seus efeitos referem-se a: (a) Perdas
esperadas para créditos de liquidação duvidosa - PECLD
(Nota Explicativa no 5.3); (b) Provisão para contingências
(Nota Explicativa no 13); e (c) Estimativa de realização do im-
posto de renda e contribuição social diferidos, ativos (Nota
Explicativa no 19). g) Outras contas a receber (circulante e
não circulante) - Estas são demonstradas ao valor de custo ou
de realização, dos dois, o menor, incluindo, quando aplicável,
os rendimentos e as variações monetários auferidos. h) Ativos
intangíveis - As licenças de software adquiridas são capitali-
zadas com base nos custos incorridos para adquirir os
softwares e fazer com que eles estejam prontos para ser utiliza-
dos. Os custos de desenvolvimento de softwares reconhecidos
como ativos são amortizados durante sua vida útil estimada. i)
Fornecedores e outras contas a pagar - As contas a pagar
aos fornecedores e as outras contas a pagar são obrigações a
pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornece-
dores no curso normal dos negócios, sendo classificadas
como passivos circulantes se o pagamento for devido no perío-
do de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apre-
sentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente,
reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensura-
das pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva
de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor
da fatura correspondente. j) Empréstimos e financiamentos -
Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicial-
mente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transa-
ção e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amor-
tizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos
dos custos da transação) e o valor de liquidação é reconhecida
na demonstração do resultado durante o período em que os
empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa
efetiva de juros. Os empréstimos e financiamentos são classifi-
cados como passivo circulante, a menos que a Companhia te-

nha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo
por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. k) Provi-
sões para contingências - As provisões para ações judiciais
(trabalhista, cíveis e tributárias) são reconhecidas quando: a
Companhia tem uma obrigação presente ou não formalizada
(constructive obligation) como resultado de eventos passados;
é provável que uma saída de recursos seja necessária para li-
quidar a obrigação; e o valor tiver sido estimado com seguran-
ça. As provisões não são reconhecidas com relação às perdas
operacionais futuras. l) Imposto de renda e contribuição so-
cial corrente e diferido - As despesas de imposto de renda e
contribuição social do período compreendem os impostos:
corrente e diferido. Os impostos sobre a renda são reconheci-
dos na demonstração do resultado, exceto na proporção em
que estiverem relacionados com itens reconhecidos direta-
mente no patrimônio líquido. Nesse caso, o imposto também é
reconhecido no patrimônio líquido. O encargo de imposto de
renda e contribuição social corrente é calculado com base nas
leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promulga-
das, na data do balanço no país em que a Companhia atua e
gera lucro tributável. A administração avalia, periodicamente,
as posições assumidas pela Companhia nas declarações de
impostos de renda com relação às situações em que a regula-
mentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Estabe-
lece provisões, quando apropriado, com base nos valores esti-
mados de pagamento às autoridades fiscais. m) Reconheci-
mento da receita - A receita compreende o valor justo da con-
traprestação recebida ou a receber pela comercialização de
produtos no curso normal das atividades da Companhia. A re-
ceita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos
abatimentos e dos descontos. A Companhia reconhece a re-
ceita quando o valor da receita pode ser mensurado com segu-
rança, é provável que benefícios econômicos futuros fluam
para a Companhia. (i) Venda de produtos alimentícios: a Com-
panhia fabrica e vende uma variedade de produtos alimentícios
desidratados e liofilizados para diversos segmentos de merca-
do como varejo, food service, merenda escolar, ingredientes
industriais e prestação de serviços na fabricação de produtos
de terceiros. As vendas dos produtos são reconhecidas sem-
pre que a Companhia efetua a entrega dos produtos para o cli-
ente, o qual não há nenhuma obrigação de performance e não
satisfeita que possa afetar a aceitação dos produtos, momento
em que os riscos significativos e benefícios de propriedade
dos produtos são transferidos para o comprador; e (ii) Receita
financeira: a receita financeira é reconhecida conforme o pra-
zo decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros. n) Dis-
tribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio - A
distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio para
os cotistas da Companhia é reconhecida como um passivo nas
demonstrações contábeis da Companhia ao final do exercício.
o) Benefícios a empregados - A Companhia concede aos co-
laboradores benefícios que envolvem seguro de vida, assistên-
cia médica, assistência odontológica, cesta básica e demais
benefícios, os quais respeitam o regime de competência em
sua contabilização, sendo cessados ao término do vínculo
empregatício. p) Arrendamentos (Direito de uso) - O CPC
06 (R2) - Arrendamentos entrou em vigor para períodos anuais
iniciando em/ou após 1o de janeiro de 2019, substituindo o
CPC 06 (R1) – Operações de Arrendamento Mercantil e cor-
respondentes interpretações, e, em essência, dispõe que todo
contrato de arrendamento mercantil, seja ele considerado ope-
racional ou financeiro, deve ser contabilizado reconhecendo
ativos e passivos envolvidos, podendo ficar fora do escopo
dessa nova norma determinados contratos de curto prazo ou
de pequenos montantes. Na data de início de um contrato de
arrendamento, o arrendatário reconhecerá um passivo relativo
aos pagamentos de arrendamento (isto é, um passivo de arren-
damento) e um ativo que representa o direito de utilizar o ativo
subjacente durante o prazo de arrendamento (ou seja, o ativo
de direito de uso). Os arrendatários serão obrigados a reco-
nhecer separadamente a despesa de juros sobre o passivo de
arrendamento e a despesa de depreciação sobre o ativo de di-
reito de uso. Os arrendatários também deverão reavaliar o pas-
sivo do arrendamento na ocorrência de determinados eventos
(por exemplo, uma mudança no prazo do arrendamento, uma
mudança nos pagamentos futuros do arrendamento como re-
sultado da alteração de um índice ou taxa usada para determi-
nar tais pagamentos). Em geral, o arrendatário irá reconhecer
o valor da revisão do passivo de arrendamento como um ajuste

do ativo de direito de uso. O arrendatário pode optar pela ado-
ção da norma utilizando a abordagem retrospectiva completa
ou uma abordagem retrospectiva modificada. As provisões
transitórias da norma permitem determinadas isenções. Ado-
ção inicial - A Companhia adotou o CPC 06 (R2) – Arrenda-
mentos em 1o de janeiro de 2019, entretanto não existiam con-
tratos relevanstes de arrendamento a serem registrados, e ao
longo do exercício de 2020, novos contratos foram celebrados,
e consequentemente registrados de acordo com os requisitos
técnicos deste pronunciamento. No registro, optou-se por utili-
zar as isenções propostas pela norma sobre contratos de ar-
rendamentos de curto prazo (ou seja, que terminam dentro de
12 meses a partir da data de início) e contratos de arrenda-
mento para os quais o ativo subjacente é de baixo valor. A Com-
panhia classificou somente os contratos de aluguéis de imóveis
como arrendamentos de acordo com a norma. Os passivos fo-
ram mensurados ao valor presente dos pagamentos de arren-
damentos remanescentes descontados por meio da taxa de
0,99% ao ano em 1o de dezembro de 2020 (data de celebra-
ção do contrato), cuja adoção inicial está demonstrada no qua-
dro a seguir, sem impactos sobre o patrimônio líquido:

1º de dezembro de 2020
Ativo
Imobilizado - Direito de uso (Nota Explicativa no 9) 12.136
Passivo
Arrendamento - curto prazo e longo prazo
(Nota Explicativa no 14) 12.136

3.5. Novos pronunciamentos técnicos adotados e ainda
não adotados - Uma série de novas normas contábeis serão
adotadas para os exercícios iniciados a partir de 1o de janeiro
de 2022 a saber: · Contratos Onerosos: Custos para cumprir
um contrato (alterações ao CPC 25/IAS 37) - A partir de 1o de
janeiro de 2022; · Imobilizado: Receitas antes do uso preten-
dido (alterações ao CPC 27/IAS 16) - A partir de 1o de janeiro
de 2022; · Referência à Estrutura Conceitual: (alterações ao
CPC 15/IFRS 3) - A partir de 1o de janeiro de 2022; · Classifi-
cação do Passivo em Circulante ou Não Circulante: (Altera-
ções ao CPC 26/IAS 1) - A partir de 1o de janeiro de 2023; e ·
IFRS 17 Contratos de Seguros: A partir de 1º de janeiro de
2023. A Companhia não adotou antecipadamente essas nor-
mas e não espera que as mudanças tenham impacto significa-
tivo em suas demonstrações contábeis.
4. Caixa e equivalentes de caixa 2021 2020
Caixa e bancos 1.342 4.026
Total 1.342 4.026
As aplicações financeiras registradas em 2021 foram indexa-
das à variação de 0,30% a 140% dos Certificados de Depósi-
tos Interbancários, podendo ser resgatadas a qualquer mo-
mento com o próprio emissor do instrumento sem perda de re-
muneração.
5. Contas a receber 2021 2020
Mercado interno 56.541 48.645
Mercado externo 5.094 7.530
Perdas esperadas para créditos de
liquidação duvidosa (954) (699)

Operações com cessão de
créditos a clientes (a) (9.468) (16.246)

Total 51.213 39.230
Composição por vencimento 2021 2020
A vencer 59.433 52.730
Até 30 dias 550 2.352
De 31 a 60 dias 614 374
De 61 a 90 dias 84 20
A mais de 90 dias 954 699
Perdas esperadas para créditos de
liquidação duvidosa (954) (699)

Operações com cessão de créditos
a clientes (a) (9.468) (16.246)

Total 51.213 39.230
(a) A Companhia aumentou em 2020 suas operações de ces-
são de crédito à clientes, visando mitigar os riscos de inadim-
plência e como forma de auxiliar seus clientes com maiores
prazos durante a pandemia do Covid-19.
Movimentação da perda esperadas de créditos de liquida-
ção duvidosa - PECLD 2021 2020
Saldo inicial (699) (1.598)
Reversão (constituição) (255) 899
Saldo final (954) (699)
Houve aumento da PECLD no exercício de 2021 no montante

de R$ 255 mil, que levou em consideração os títulos vencidos a
mais de 180 dias, os quais sem expectativa de recebimento de
acordo com o julgamento da Administração da Companhia. As
Perdas Esperadas com Créditos de Liquidação Duvidosa
(PECLD) foi constituída em montante considerado suficiente
pela Administração da Companhia, considerado os critérios
aqui descritos. Na avaliação da administração da Companhia,
não existem efeitos materiais a serem divulgados na nota do
Contas a Receber referente a impactos no decorrentes da pan-
demia do Covid-19.
6. Estoques 2021 2020
Produtos acabados 12.178 10.334
Matérias-primas 11.708 9.093
Produtos em processo 1.441 1.467
Estoques de materiais de manutenção 1.584 1.552
Adiantamentos a fornecedores 7.469 3.602
Materiais em poder de terceiros 2.637 -
Outros estoques 877 193
Total 37.894 26.241
A Companhia possui política de avaliação e monitoramento de
seus estoques, em conformidade com a legislação da indústria
de alimentos e acompanhamento dos riscos e seus impactos
no negócio, não identificando perdas ou potenciais riscos em
seus estoques em 2021.
7. Tributos e contribuições a recuperar 2021 2020
PIS a recuperar (a) 539 1.313
Cofins a recuperar (a) 2.364 5.840
INSS a recuperar 175 175
ICMS a recuperar (b) 10.086 4.635
IPI a recuperar 48 -
IRPJ a recuperar 902 -
CSLL a recuperar 249 -
Antecipação de parcelamentos 176 176
Total 14.539 12.139
Circulante 14.187 11.984
Não circulante 352 155
(a) Em sessão de 15 de março de 2017, o Supremo Tribunal
Federal decidiu, por maioria de votos (06 votos favoráveis ao
contribuinte contra 04 votos desfavoráveis), pela inconstitu-
cionalidade da inclusão do ICMS na base de cálculo das con-
tribuições ao PIS e à Cofins. A Companhia aplicou a exclusão
do ICMS da base de cálculo do PIS/Cofins, no exercício de
2019, conforme tal decisão, reconhecendo um crédito de R$
2,2 milhões. Ao final de 2019 a Companhia reconheceu um
crédito de R$ 5 milhões através da Consultoria Tributária
LACLAW, que efetuou estudos e análises e identificou tal
montante, cuja origem refere-se aos Ativos da Companhia,
analisados no período de 05 anos (artigo 3o, inciso II da Lei
no 10.637/02, com idêntica redação ao artigo 3o, inciso II da
Lei no 10.833/03). Houve compensação ao longo de 2020,
contudo, as operações foram impactadas pelo do baixo volu-
me de vendas em alguns meses do exercício e a manutenção
do volume de compras, ocasionando maior crédito pelas en-
tradas de insumos e menor débito pelas vendas dos produtos
acabados, além das vendas direcionadas ao Canal de Expor-
tação. O planejamento de caixa da Companhia é utilizar os
créditos ao longo dos próximos meses de 2022. (b) Em 2020,
ano marcado pela pandemia do novo coronavírus, as opera-
ções da Companhia afetaram os saldos de alguns impostos a
recuperar, esse efeito tem destaque para o ICMS que em vir-
tude do baixo volume de vendas em alguns meses do exercí-
cio e a manutenção do volume de compras, ocasionou maior
crédito pelas entradas de insumos e menor débito pelas ven-
das dos produtos acabados, além de vendas direcionadas ao
Canal de Exportação. Na consolidação do saldo na matriz
pela transferência dos saldos entre Estabelecimentos o resul-
tado é o saldo credor atual que deverá ser compensado ao
longo dos próximos meses de 2022.
8. Outras contas a receber 2021 2020
Depósitos judiciais 122 122
Instrumentos derivativos (a) 35.189 4.216
Benefícios a empregados 1.096 1.139
Adiantamentos à funcionários 587 1.058
Demais ativos 1.728 446
Total 38.723 6.981
Circulante 38.422 6.628
Não circulante 300 353
(a) Refere-se às operações cambiais de commodities (çúcar)
com efeito de proteção em relação às variações do mercado.

9. Imobilizado Saldo em 2021
Depreciação Saldo liquído Depreciação Custos totais

Saldo em 2020 Adições Baixas do exercício em 2021 Acumulada 2021
Terrenos 15.252 - - - 15.252 - 15.252
Imóveis 23.486 5 - (755) 22.736 (12.572) 35.308
Máquinas e equipamentos 23.709 3.386 (90) (3.667) 23.338 (37.216) 60.554
Instalações 7.284 3.041 - (1.379) 8.946 (9.807) 18.753
Móveis e utensílios 539 45 (1) (112) 471 (2.732) 3.203
Veículos 517 2.704 (203) (399) 2.619 (372) 2.991
Computadores e periféricos 152 187 (3) (166) 170 (4.426) 4.596
Outros ativos 275 874 - - 1.149 - 1.149
Bens em andamento 5.103 - - - 5.103 - 5.103
Direito de uso (imóvel) 11.934 - - (1.531) 10.403 (1.733) 12.136
Total 88.251 10.242 (297) (8.009) 90.187 (68.858) 159.045

2020
Depreciação Saldo Depreciação

Saldo em 2019 Adições Baixas do exercício em 2020 acumulada Custo
Terrenos 15.252 - - - 15.252 - 15.252
Imóveis 23.915 323 - (752) 23.486 (11.818) 35.304
Máquinas e equipamentos 25.770 1.515 (44) (3.546) 23.695 (36.177) 59.872
Instalações 7.188 1.277 - (1.181) 7.284 (8.493) 15.777
Móveis e utensílios 582 80 (9) (114) 539 (2.806) 3.345
Veículos 842 - - (325) 517 (1.111) 1.628
Computadores e periféricos 379 - - (227) 152 (4.444) 4.596
Outros ativos 393 - (104) - 289 - 289
Bens em andamento 5.088 15 - - 5.103 - 5.103
Direito de uso (imóvel) - 12.136 - (202) 11.934 (202) 12.136
Total 79.409 15.346 (157) (6.347) 88.251 (65.051) 153.302

A seguir as taxas anuais médias de depreciação:
Taxas médias anuais de depreciação

Imóveis 4%
Máquinas e equipamentos 10%
Instalações 10%
Móveis e utensílios 10%
Veículos 20%
Computadores e periféricos 20%

De acordo com a CPC 01 (R1) – Redução ao valor recuperável
de ativos, anualmente é avaliado se há alguma indicação de
que um ativo possa ter sofrido desvalorização. Somente se
houver alguma indicação, deve ser estimado o valor recuperá-
vel do ativo. No caso de haver alguma indicação, as análises
de recuperabilidade compreendem a projeção de lucratividade
e de caixa futuro das unidades de negócio da Companhia, a
qual é apresentada a valor presente, de forma a identificarmos

o grau de recuperabilidade do ativo a que se refere. Durante o
exercício findo em 31 de dezembro de 2021, não foram cons-
tatados indícios de ativos que remanescem nos livros da Com-
panhia registrados contabilmente por um valor superior àquele
passível de ser recuperado por uso ou por venda.
10. Fornecedores 2021 2020
Fornecedores nacionais
Material improdutivo 690 675
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LIOTECNICA TECNOLOGIA EM ALIMENTOS S.A. CNPJ nº 61.297.784/0001-56
Matéria-prima 44.603 40.362
Embalagem 10.811 8.760
Outros 1.989 2.252
Transporte 4.555 4.176
Imobilizado 311 344
Fornecedores estrangeiros
Matéria-prima 6.632 1.020
Transporte 2093 1.233
Total 71.684 58.822
O aumento de 23,81% na linha de matéria-prima, está relacio-
nado principalmente pelo impacto do dólar nos insumos, que
fechou 2020 em 5,1967e considerável aumento em 2021, fe-
chando em 5,5999 e pela postergação de pagamento junto aos
fornecedores através de negociação em virtude da pandemia,
e pela perspectiva positiva de volumes para o início de 2022.
11. Empréstimos e financiamentos
Empréstimo em Vencimento
moeda nacional Taxa final 2021 2020
Nota de crédito à
exportação - NCE-BRA 14,01% nov/25 8.578 11.266

Capital de Giro
Exportação - ITAU 12,95% out/23 6.571 9.749

Capital de Giro
Exportação - ITAU 12,31% mar/22 3.020 -

Capital de Giro
Exportação - C.E.F 11,82% nov/24 3.664 4.905

Arrendamento mercantil 14,07% set/24 330 211
Empréstimo em moeda estrangeira
Adiantamento de contrato de
câmbio - ACC-BRAS 13.690 -

Operações com derivativos
Marcação a mercado de derivativos 37.696 16.170
Total 73.549 42.301

Circulante 57.616 23.749
Não circulante 15.933 18.552
Total 73.549 42.301
Os empréstimos de capital de giro e adiantamentos de contra-
to de câmbio estão garantidos por notas promissórias e a to-
talidade da carteira de cobrança até o limite mantido na insti-
tuição, e as operações de Finame e Arrendamento mercantil,
pelos próprios bens financiados. A Companhia utiliza instru-
mentos financeiros somente para proteção de riscos identifi-
cados limitados a 100% do valor desses riscos, conforme po-
lítica da organização. As operações com derivativos são ex-
clusivamente utilizadas para reduzir a exposição à flutuação
de moeda estrangeira e taxa de juros, visando à manutenção
do equilíbrio da estrutura de capital. A operação principal rea-
lizada pela Companhia refere-se à proteção do açúcar, prin-
cipal insumo de sua manufatura, sendo a gestão dessa ope-
ração é realizada em conjunto com a FCStone. A Companhia
possui contratos de empréstimos que contém cláusulas restri-
tivas não financeiras (covenants), as quais estão em confor-
midade em 31 de dezembro de 2021, sendo estas: (i) Deixar
de cumprir qualquer obrigação estabelecida nos instrumentos
de créditos firmados; (ii) Sofrer protestos de dívida líquida e
certa, salvo se for feito por erro ou má fé, devidamente com-
provados; (iii) Suspender as atividades por mais de 30 dias;
(iv) Vier a ser impedido, por normas do Banco Central do
Brasil, de participar de operações de crédito, inclusive como
coobrigado; (v) For sujeito passivo de demanda judicial que
possa atingir os direitos creditório dos bancos; e (vi) Pedir
recuperação judicial, ou for decretada a sua falência, ou tiver
contra si formulação de pedido de liquidação ou decretação
de intervenção.

Modalidade Saldo inicial Provisão Var.Cambial Var.Cambial Saldo final
31/12/2020 Captação Pagamentos de Juros Ganho Perda 31/12/2021

Nota de crédito à exportação 25.919 12.000 18.189 2.101 - - 21.832
Adto Contrato de câmbio - ACC - 19.558 5.624 297 2.192 1.652 13.690
Leasing 211 329 216 8 - - 331
Total 26.130 31.887 24.029 2.406 2.192 1.652 35.854
A seguir demonstramos anualmente amortização projetada da
dívida:
Vencimentos em: 2022 2023 Após 2023 Total
Empréstimo em moeda nacional
Nota de crédito à
exportação - NCE-BRA 2.782 2.782 2.953 8.517

Capital de Giro
Exportação - Itaú 3.428 3.143 - 6.571

Capital de Giro
Exportação - Itaú 3.020 - - 3.020

Capital de Giro
Exportação - C.E.F 1.256 1.256 1.152 3.664

Arrendamento mercantil 120 121 90 331
Adiantamento de contrato
de câmbio - ACC-Bras 9.314 4.433 - 13.747

Marcação a mercado
de derivativos 37.696 - - 37.696

Total 57.616 11.735 4.195 73.546
12. Obrigações trabalhistas e tributárias

31/12/2021 31/12/2020
Obrigações tributárias:
PIS a recolher 42 180
Cofins a recolher 210 -
IRPJ a recolher 528 189
CSLL a recolher - 1.108
Outros impostos e contribuições 152 250
ICMS a recolher 147 -
Obrigações trabalhistas:
FGTS 297 287
INSS a recolher 955 1.952
Parcelamentos: -
Parcelamento INSS 796 -
Parcelamento ICMS - PPI - 5.033
Parcelamento federal-IR/CS/PIS/Cofins - 4.199
Refis crise 4.386 -
Parcelamento PERT 3.803 -
Parcelamento IRPJ, CSLL e PIS 557 -
Total 11.873 13.198
Circulante 3.361 4.954
Não circulante 8.512 8.244
Total 11.873 13.198
12.1. Parcelamentos - O Governo Federal editou a MP 783
que instituiu o Programa Especial de Regularização Tributária -
PERT. O Pert abrange os débitos de natureza tributária e não
tributária, vencidos até 30 de abril de 2017, inclusive aqueles
objetos de parcelamentos anteriores rescindidos ou ativos, em
discussão administrativa ou judicial, ou provenientes de lança-
mento de ofício efetuados após a publicação da Lei 13.496/
2017 (25.10.2017), desde que o requerimento seja efetuado no
prazo de adesão. Em dezembro de 2017 foi homologada a
adesão da Companhia ao PERT - Programa Especial de Regu-
larização Tributária. Os processos em discussão referente
Contribuição Previdenciária 60 relativas ao ano de 2015 pela
Desoneração da Folha de Pagamento, CSLL 60 e IRPJ 60 pela
tributação das Receitas oriundas da Desoneração da folha de
pagamento foram incluídos no programa. O PERT - Programa
Especial de Regularização Tributária, ofereceu benefícios, os
quais a Companhia julgou vantajosos frente a obrigação origi-
nal, com parcelamento em até 145 parcelas com redução de
80% dos juros e 40% da multa. Em 14 de dezembro de 2018
houve a consolidação do Pert, agora a Companhia possui con-
trole sobre dois blocos de parcelamentos, onde além do Pert
possui o Refis com adesão feita em dezembro de 2013, institu-
ído pela Lei no 11.941/09 e pela Medida Provisória no 70/2009
sendo reaberto o prazo através da Lei no 12.865/13. Ambos os
parcelamentos se encontram regulares e em 31 de dezembro
de 2021, seus saldos a pagar conforme extrato da Receita Fe-
deral do Brasil são: Refis da Crise – a pagar 83 parcelas de
180 no valor de R$ 54.649,67 (dezembro de 2021) com previ-
são de pagamento da última parcela em novembro de 2028.
Pert - a pagar 91 parcelas de 145 no valor de R$ 42.224,54
(dezembro de 2021) com previsão de pagamento da última par-
cela em agosto de 2029.

Saldo em Amortização Juros de Saldo em
31/12/2020 Principal atualização 31/12/2021

Parcelamentos:
Refis da Crise 5.033 (647) 1.251 4.386
Pert 4.199 (497) 593 3.803
INSS - 60 (205) 7 796
IRPJ - 60 (190) 80 557
Total 9.232 (1.539) 1.931 9.542
13. Provisão para contingências - A Companhia é parte en-
volvida em processos trabalhistas e tributários, e está discutin-
do essas questões tanto na esfera administrativa como na judi-
cial, as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos
judiciais. As respectivas provisões para contingências foram
constituídas considerando a estimativa feita pelos Assessores
Jurídicos, para os processos cuja probabilidade de perda nos
respectivos desfechos foi avaliada como provável. A Adminis-
tração acredita que a resolução destas questões não produzirá
efeito significativamente diferente do montante provisionado.
13.1. Composição da provisão de contingências

2021 2020
Contingências trabalhistas e previdenciárias (a) 366 366
Contingências cíveis - -
Contingências tributárias (b) - 464
Total 366 830
(a) As contingências trabalhistas e previdenciárias referem-se
a processos movidos por ex-funcionários vinculados a verbas
decorrentes da relação de emprego e a vários pleitos indeniza-
tórios; e (b) As contingências tributárias referem-se a estorno
de ICMS de baixas de Estoque de 2016, sendo as mesmas
estornadas em 2021, por completar 05 anos.

13.2. Movimentação das provisões de contingências
2021 2020

Saldo inicial 830 1.168
Provisões - 366
Reversões (464) (704)
Saldo final 366 830
Com base na avaliação dos assessores jurídicos da Compa-
nhia, há processos com probabilidade de perda possível no
montante de R$ 9.354 em 31 de dezembro de 2021 (R$ 8.514
em 2020).
14. Arrendamento - O cronograma de pagamento dos arren-
damentos e conforme segue: Saldo final em: 2021 2020
Fluxo de pagamentos
Total 1.967 2.186
(-) Encargos financeiros futuros (96) (122)
Valor presente dos pagamentos 2.088 2.088
Passivo circulante 1.936 1.863
Passivo não circulante 8.951 10.283
A movimentação do arrendamento e conforme segue:
Saldo final em: 2021 2020
Celebração de contrato em 1o de dezembro
de 2020 12.136 12.136

Pagamentos (1.361) -
Juros incorridos 112 10
Saldo final 10.887 12.146
Passivo circulante 1.936 1.863
Passivo não circulante 8.951 10.283
A Companhia não possui outros contratos de arrendamento
para os quais não foram aplicados os requisitos do pronuncia-
mento técnico CPC 06 (R2) - Arrendamentos.
15. Patrimônio líquido - 15.1. Capital social - O capital social
subscrito e integralizado, está representado por 1.500.000
ações nominativas com valor nominal de R$ 10,00, totalizando
R$ 15.000. 15.2. Reservas legal - A reserva legal é constituída
anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercí-
cio e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva
legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e
somente poderá ser utilizada para compensar prejuízos e au-
mentar o capital. 15.3. Destinação do lucro líquido - O lucro
líquido do exercício, após a constituição da reserva legal é
destinado como “Reserva de lucros a realizar”. Em decorrên-
cia do acima descrito, o lucro líquido da Companhia tem sido
destinado da seguinte forma: 2021 2020
Lucro líquido do exercício 15.805 12.248
Dividendos propostos 15.4 (4.770) (2.909)
Destinação da reserva legal (5%) (397) (612)
Reavaliação do ajuste de avaliação
patrimonial 15.5 945 898

Apropriação de lucros a realizar 11.583 9.625
15.4. Dividendos propostos - O Estatuto social da Compa-
nhia prevê que os dividendos não sejam inferiores a 25% do
lucro líquido do exercício atribuível a participação dos contro-
ladores, portanto, a Companhia registrou a obrigação no final
do exercício de 2020 para os dividendos mínimos obrigatórios.
Os dividendos a pagar são reconhecidos no passivo em 31 de
dezembro de cada ano sempre que houver lucro.

2021 2020
Lucro líquido do exercício 15.805 12.248
(-) Reserva legal - 5% (397) (612)
Lucro líquido ajustado para fins
de dividendos 15.408 11.636

Dividendos obrigatórios - 25% (a) 4.770 2.909
Realização do ajuste de
avaliação patrimonial (945) (898)

Reserva de lucros 11.583 9.625
(a) Durante o exercício de 2021, a Companhia realizou o paga-
mento antecipado dos dividendos no montante de R$ 4.770,
conforme aprovado em AGOE aprovada em 16 de fevereiro de
2021. 15.5. Ajuste de avaliação patrimonial - Reflete a
reavaliação espontânea dos ativos imobilizados, relativos ao
Grupo de máquinas e equipamentos da Companhia, líquidos
dos efeitos tributários, e é realizada com base na depreciação
desses ativos. A Companhia constituiu imposto de renda e con-
tribuição social diferidos passivos referentes à reserva de
reavaliação no montante de R$ 7.021 em 31 de dezembro de
2021 (R$ 7.342 em 31 de dezembro de 2020). 15.6. Lucro
básico e diluído por ação - Apresentamos a seguir o cálculo
do prejuízo por quota básico: 2021 2020
Numerador básico
Resultado do exercício 15.805 12.248
Denominador
Média ponderada de ações - básica 1.500 1.500
Lucro básico por ação em (R$) 10,5367 8,1653
A Companhia não possui itens diluidores para o cálculo do lu-
cro diluído por ação. 16. Receita operacional líquida

2021 2020
Receita bruta de vendas - mercado interno 532.686 449.932
Receita bruta de vendas -
mercado externo (a) 70.704 85.332

(-) Descontos incondicionais (b) (105.666) (85.882)
(-) Devoluções (7.710) (5.741)
(-) Impostos sobre vendas (78.634) (70.346)
Receita líquida de vendas 411.380 373.295
(a) Em 2021 a Companhia focou esforços para manutenção de
suas exportações, que representaram 14,21 das receitas nes-
se exercício. Apesar do menor volume quando comparado com
2020, o aumento da taxa do dólar no exercício, fechando em
R$5,5999 maior do que R$ 5,1967 de 31 de dezembro de
2020, garantiu um resultado positivo para o canal de Exporta-
ção; e (b) A mudança ocorrida em 2020 nana política Comer-
cial da companhia, com unificação de tabela de preço, pas-
sando a prevalecer a maior tabela, e o maior desconto, também
levou impacto na linha de Descontos Incondicionais com alta
na variação, em virtude de maior desconto aplicado.

17. Gerais, administrativas, comerciais e custos
Custo dos produtos vendidos 2021 2020
Matéria-prima e materiais de
uso e consumo (a) (262.461) (230.252)

Custos com pessoal (b) (40.150) (35.224)
Serviços de terceiros (1.977) (1.481)
Depreciação e amortização (4.201) (3.928)
Total (308.789) (270.885)
(a) O aumento nos custos com matéria-prima e materiais de
uso e consumo está relacionado com a forte volatividade da
moeda americana, fechou o ano com aumento de de7,5%,
sendo cotado a R$ 5,5799, mas ao longo do exercício de 2021
o dólar teve fortes picos e chegou a ser cotada a R$ 5,79 , essa
variação cambial impacta diretamente os insumos importados e
também parte dos nacionais que sofrem indiretamente com o
efeito cambial; e (b) O aumento nos custos com pessoal se
devem a restruturação da área Comercial, em convergência
com as estratégias da companhia, fortalecendo o time com
dois executivos, sendo um deles o Diretor Comercial B2C, além
da restruturação da área de Operações que foi contemplada
com uma gerência de Recursos Industriais.
Gerais, administrativas e comerciais 2021 2020
Despesas com pessoal (38.636) (34.540)
Despesas comerciais (5.438) (6.635)
Despesas com fretes e carretos (6.655) (5.328)
Despesas com depreciação (4.192) (2.784)
Despesas com manutenção (6.865) (5.113)
Despesas com comissões e corretagens (3.749) (2.031)
Despesas com prestadores de serviços (9.814) (7.430)
Despesas tributárias (1.502) (701)
Despesas sobre fretes (5.232) (3.825)
Despesas com armazenagem (1.384) (803)
Outras despesas (1.217) (6.159)
Total (84.684) (75.349)
18. Receitas e despesas financeiras 2021 2020
Receitas financeiras
Descontos obtidos 1487 653
Juros ativos 382 140
Total 1.869 793
Despesas financeiras
Juros passivos (2.705) (2.690)
Descontos concedidos (4.858) (3.888)
Despesas bancárias diversas (1.170) (1.522)
Imposto sobre operações
financeiras  (IOF) (132) (62)

Perda com instrumento
derivativo realizado (17.967) (8.953)

Perda com instrumento derivativo
não realizado (32.492) (10.906)

Total (59.324) (28.021)
2021 2020

Variação cambial líquida
Variação cambial ativa 63.821 31.268
Variação cambial passiva (4.661) (16.463)
Total 59.160 14.805
Resultado financeiro líquido 1.705 (12.423)
19. Imposto de renda e contribuição social corrente e dife-
rido - a) Reconciliação do imposto de renda e da contribui-
ção social diferido 2021 2020
Passivo fiscal diferido
Ajuste de avaliação patrimonial 20.650 21.595
Alíquota vigente 34% 34%
Total passivo fiscal diferido (7.021) (7.342)
Ativo fiscal diferido
Provisão estimada de crédito de
liquidação duvidosa (954) (699)

Provisão de contingências (366) (830)
Ganhos ou perdas com hedge e
transações com leasing (2.720) (2.557)

Provisão fretes e carretos (1.592) (1.216)
Provisão gás natural (716) (465)
Provisão energia elétrica (310) (309)
Provisão com reembolso de clientes 1 (2.238)
Provisão com transações de clientes 1.358 -
Provisão de fornecedores (783) (631)
Provisão de passivo financeiro - Hedge (3.353) (13.017)
Outras adições temporárias (773) (367)
Total (10.208) (22.329)
Alíquota vigente 34% 34%
Total ativo fiscal diferido 3.472 7.592
Total ativo (passivo) diferidos (3.549) 250
b) Composição da despesa 2021 2020
Imposto corrente
Imposto de renda corrente (2.822) (2.743)
Contribuição social sobre o lucro corrente (1.071) (1.042)
Total (3.893) (3.785)
Imposto diferido
Imposto de renda diferido (3.030) (1.781)
Contribuição social sobre o lucro diferida (1.091) (641)
Total (4.121) (2.422)
Total (8.014) (6.207)
c) Reconciliação da despesa de imposto de renda e da contri-
buição social 2021 2020
Lucro antes do imposto de renda e
da contribuição social 23.819 18.455

Imposto calculado com base

em alíquotas vigentes - 34% (8.098) (6.275)
Reconciliação do imposto corrente:
(Adições)/Exclusões permanentes
Lei do bem - Lei no 11.196/2005
- Inovação tecnológica 796 586

Doações e brindes (198) (422)
Outras adições permanentes (980) (250)
Benefícios fiscais deduzidos do IRPJ 152 153
Totais das exclusões permanentes (230) 67
(Adições) /exclusões temporárias
Provisão / reversão para créditos de
liquidação duvidosa (87) 306

Provisão com transações de clientes 462 -
Provisão / reversão comissões (97) 37
Provisão / reversão energia elétrica - (105)
Provisão para despesa com frete (128) 143
Provisão / reversão fornecedores (52) (177)
Provisão para contingências - 114
Ganhos ou perdas com hedge e
transações com leasing 10.312 880

Provisão / reversão de passivo
financeiro – Hedge (7.003) 1.294

Efeito líquido das transações com leasing 14 39
Outras adições / exclusões temporárias 635 (699)
IR e CS calculado s/ prejuízo fiscal 147 590
Depreciação + juros s/ arrendamento
mercantil CPC 06 - IFRS 16 (92) -

Totais das adições/exclusões
temporárias 4.111 2.422

Imposto de renda e contribuição
social corrente (3.893) (3.785)

Imposto de renda e contribuição
social diferidos (4.121) (2.422)

Total da despesa com imposto de
renda e contribuição social (8.014) (6.207)

Alíquota efetiva de imposto de
renda e contribuição social 34% 34%

20. Seguros (não auditado) - A Companhia adota a política
de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a ris-
cos por montantes considerados pela Administração como
suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a
natureza de sua atividade. As apólices estão em vigor e os
prêmios foram devidamente pagos. A Companhia possui um
programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de deli-
mitar os riscos, buscando no mercado coberturas compatí-
veis com o nosso porte e operações, sendo a nossa cobertu-
ra de seguros consistentes com as outras Companhias de di-
mensão semelhante operando no setor. As premissas de ris-
cos dada a sua natureza, não fazem parte do escopo da auto-
ria das demonstrações contábeis, consequentemente, não fo-
ram auditadas pelos nossos auditores independentes. 21.
Instrumentos financeiros - A Companhia mantém opera-
ções com instrumentos financeiros. A Administração desses
instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacio-
nais visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança.
A Administração de riscos e gestão de instrumentos finan-
ceiros é realizada pela Tesouraria, também fica sobre res-
ponsabilidade deste departamento o mapeamento, a defini-
ção de estratégia e controle de todos os riscos financeiros.
A Administração supervisiona a gestão desses riscos. As
políticas e procedimentos adotados pela entidade são apro-
priados para que os riscos financeiros sejam identificados,
avaliados e gerenciados. Todas as medidas são revisadas e
aprovadas pelo Comitê de Risco, que é composto pelo CEO,
Diretor Financeiro, Diretor de Compras e Tesoureiro. Não
são realizadas operações envolvendo instrumentos financei-
ros com finalidade especulativa. Adicionalmente, a Adminis-
tração procede com a avaliação tempestiva, acompanhando
os resultados financeiros obtidos avaliando as projeções futu-
ras, como forma de garantir o cumprimento do plano de negó-
cios definido e monitoramento dos riscos aos quais está ex-
posta. 21.1. Fatores de risco financeiro - As atividades da
Companhia a expõe a diversos riscos financeiros: risco de
mercado (incluindo risco de moeda, risco de taxa de juros de
valor justo, risco de taxa de juros de fluxo de caixa), risco de
preço, risco de crédito e risco de liquidez. A gestão de risco é
realizada pela alta administração da Companhia, segundo as
políticas aprovadas pelos sócios. A Alta Administração da
Companhia identifica, avalia e protege a Companhia contra
eventuais riscos financeiros. 21.1.1. Risco de mercado - a)
Risco de taxa de juros - O risco de taxa de juros decorre da
parcela da dívida e aplicações financeiras referenciadas ao
CDI, que podem afetar as receitas ou despesas financeiras
caso ocorra um movimento desfavorável nas taxas de juros ou
na inflação. Considerando que parte substancial dos emprés-
timos da Companhia estão atrelados a taxas prefixadas, a Ad-
ministração entende que o risco de mudanças significativas
no resultado e nos fluxos de caixa é baixo. Devido à natureza,
complexidade e isolamento de uma única variável, as estimati-
vas apresentadas podem não representar fielmente o valor da
perda, caso a variável em questão tenha a deterioração apre-
sentada. O cálculo foi efetuado para um cenário considera-
dos pela Administração como razoavelmente possíveis de
ganho/perda no período de um mês.

CDI Exposição
Cenário Cenário

Taxa de Posição em razoavelmente razoavelmente
Indexador juros a.a. 31/12/2021 possível % possível R$

Arrendamento mercantil CDI 153,80% 331 11,65% a.a 59
Nota de crédito à exportação - NCE -BRA CDI 69,90,3% (8.578) 11,65% a.a (699)
Capital de giro exportação - ITAU CDI 139,03% (6.571) 11,65% a.a (1.064)
Capital de giro exportação - C.E.F CDI 129,20% (3.664) 11,65% a.a (551)
Total 8.481 (2.255)
b) Risco cambial e commodities - O risco associado decorre da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por
causa de flutuações nas taxas de câmbio, que reduzam valores nominais faturados ou aumentem valores captados no mercado.

Cenário Cenário
Taxa do Posição em razoavelmente razoavelmente

Indexador dólar 31/12/2021 possível % possível R$
Clientes estrangeiros USD 5,5805 5.118 10% a.a 512
Fornecedores estrangeiros USD 5,5805 (8.751) 10% a.a (875)
Instrumentos derivativos USD 5,5805 (37.696) 10% a.a (3.770)
Total (41.328) (4.133)
A exposição líquida ao risco da taxa de câmbio e commodities por ativos e passivos em moeda estrangeira, no exercício findo
em 31 de dezembro de 2021 foi um passivo de R$ 37.696. A
Companhia tem contratado operações financeiras com deriva-
tivos visando à proteção de sua exposição ao risco de câmbio
e commodities. Os principais instrumentos financeiros derivati-
vos e os seus valores por categoria são os seguintes: · Deriva-
tivos – açúcar; e · Derivativos - moeda. As operações de deri-
vativos de açúcar e moeda visam a proteger a Companhia da
exposição a riscos financeiros que a entidade possui relacio-
nados as suas operações. c) Risco de crédito - O risco de
crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, depósitos em
bancos e instituições financeiras, bem como de exposições de
crédito a clientes como montadoras e o mercado de reposição.
Para bancos e instituições financeiras, são aceitos somente tí-
tulos de entidades consideradas de primeira linha. A área de
análise de crédito avalia a qualidade do crédito do cliente, le-
vando em consideração sua posição financeira, experiência
passada e outros fatores. A entidade está exposta ao risco de
crédito em suas atividades operacionais, incluindo depósitos
em bancos e instituições financeiras e outros instrumentos fi-
nanceiros, os quais relacionamos os principais a seguir: Caixa
e equivalentes de caixa - O risco de crédito de saldos com
bancos e instituições financeiras é administrado pela Tesoura-
ria de acordo com a política por esta estabelecida. Os recursos
excedentes são investidos apenas em contrapartes aprovadas
e dentro do limite estabelecido a cada uma. A exposição máxi-
ma da entidade ao risco de crédito em relação aos componen-
tes do balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 é o va-
lor justo do saldo existente na rubrica de “Caixa e equivalentes
de caixa”. Contas a receber - O risco de crédito do cliente é
administrado estando sujeito aos procedimentos, controles e

política por ela estabelecida em relação a esse risco. Os limites
de crédito são estabelecidos para todos os clientes com base
em critérios internos de classificação. A qualidade do crédito
do cliente é avaliada com base em um sistema interno de clas-
sificação de crédito. Os recebíveis de clientes em aberto são
acompanhados com frequência pela tesouraria. Os limites de
riscos individuais são determinados com base em classifica-
ções internas ou externas de acordo com os limites determina-
dos pela Administração. A utilização de limites de crédito é
monitorada regularmente. Não foi ultrapassado nenhum limite
de crédito durante o exercício e a administração não espera
nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contra-
partes, além da provisão já constituída (Nota Explicativa no 5).
d) Risco de liquidez - A previsão de fluxo de caixa é realizada
pela administração da Companhia. A Administração monitora
as previsões contínuas das exigências de liquidez da Compa-
nhia para assegurar que ela tenha caixa suficiente para aten-
der às necessidades operacionais. Essa previsão leva em con-
sideração os planos de financiamento da dívida da Compa-
nhia, cumprimento de cláusulas, cumprimento das metas inter-
nas do quociente do balanço patrimonial e, se aplicável, exi-
gências regulatórias externas ou legais - por exemplo, restri-
ções de moeda. O excesso de caixa mantido pela Companhia,
além do saldo exigido para administração do capital circulante,
é investido em contas correntes com incidência de juros, depó-
sitos a prazo e depósitos de curto prazo, escolhendo instru-
mentos com vencimentos apropriados ou liquidez suficiente
para fornecer margem suficiente conforme determinado pelas
previsões acima mencionadas. A tabela a seguir analisa os
passivos financeiros não derivativos da Companhia, por faixas

de vencimento, correspondentes ao período remanescente no
balanço patrimonial até a data contratual do vencimento.

Menos de Entre um e Entre dois e
um ano dois anos cinco anos

Em 31 de dezembro de 2021
Empréstimo e
financiamentos 57.616 11.734 4.199

Fornecedores 71.684 - -
Total 129.299 11.734 4.199
e) Gestão de capital - Os objetivos da Companhia ao adminis-
trar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de conti-
nuidade da Companhia para oferecer retorno aos sócios e be-
nefícios às outras partes interessadas, além de manter uma
estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter
ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode rever a
política de pagamento de dividendos, devolver capital aos sóci-
os ou, ainda, vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível
de endividamento. A Companhia monitora o capital com base
no índice de alavancagem financeira. Esse índice correspon-
de à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida,
por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (incluindo
empréstimos de curto e longo prazo, conforme demonstrado
no balanço patrimonial), subtraído do montante de caixa e
equivalentes de caixa em 31 de dezembro de 2021 e de 2020
podem ser assim sumariados: 2021 2020
Total dos empréstimos (Nota
Explicativa no 12) 73.549 42.301

Menos: caixa e equivalentes de caixa
(Nota Explicativa no 4) (1.342) (4.026)

Dívida líquida 72.207 38.705
Total do patrimônio líquido 52.842 38.076
Total do capital 125.049 76.351
Índice de alavancagem financeira - % 57,74% 47,99%
21.2. Estimativa do valor justo - Pressupõe-se que os saldos
das contas a receber de clientes e contas a pagar aos fornece-
dores pelo valor contábil, menos a perda (impairment), estejam
próximos de seus valores justos, considerando os prazos de
realização e liquidação desses saldos, de no máximo 45 dias.
O valor justo dos passivos financeiros, para fins de divulgação,
é estimado mediante o desconto dos fluxos de caixa contratu-
ais, futuros, pela taxa de juros vigente no mercado, que está
disponível para a Companhia para instrumentos financeiros si-
milares. As taxas de juros efetivas nas datas dos balanços são
os habituais no mercado e os seus valores justos não diferem
significativamente dos saldos nos registros contábeis. Os ins-
trumentos financeiros são mensurados ao valor justo nas datas
dos balanços conforme determinado pelo CPC 40 - Instrumen-
tos Financeiros: Evidenciação e de acordo com a seguinte hie-
rarquia: Nível 1: avaliação com base em preços cotados (não
ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos
nas datas dos balanços. Um mercado é visto como ativo se os
preços cotados estiverem pronta e regularmente disponíveis a
partir de uma Bolsa de Mercadorias e Valores, um corretor,
grupo de indústrias, serviço de precificação ou agência regu-
ladora e aqueles preços representam transações de mercado
reais, as quais ocorrem regularmente em bases puramente co-
merciais. Nível 2: utilizado para instrumentos financeiros que
não são negociados em mercados ativos (por exemplo, deriva-
tivos de balcão), cuja avaliação é baseada em técnicas que,
além dos preços cotados incluídos no Nível 1, utilizam outras
informações adotadas pelo mercado para o ativo ou passivo
direta (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, deri-
vados dos preços). Nível 3: avaliação determinada em virtude
de informações, para os ativos ou passivos, que não são base-
adas nos dados adotados pelo mercado (ou seja, informações
não observáveis). Em 31 de dezembro de 2021, a mensuração
dos derivativos da Companhia se enquadra no Nível 2. O valor
justo das operações de derivativos (“swaps”) é determinado
com base nas taxas futuras de Juros e Câmbio no fechamento
do balanço e o valor resultante foi descontado a valor presente.
21.3. Instrumento financeiro por categoria - a) A Administra-
ção entende que o valor justo dos ativos e passivos financeiros
é registrado pelo preço de saída, ou seja, o valor que seria re-
cebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de
um passivo em uma transação corrente entre partes dispostas
a negociar, e não em uma venda ou liquidação forçada. Assim
os instrumentos financeiros representados acima, os quais são
reconhecidos nas demonstrações contábeis pelos seus valores
contábeis, não apresentam variações significativas em relação
aos respectivos valores de mercado, pois: (i) As taxas contrata-
das dos empréstimos e financiamentos são próximas aos seus
respectivos preços de saída atualmente praticados no merca-
do; (ii) Os vencimentos de parte substancial dos saldos, exceto
empréstimos e financiamentos, ocorrem em datas próximas às
dos balanços; e (iii) Instrumentos financeiros derivativos, caixa
e aplicações financeiras, já estão registrados pelo seu valor
justo.
Ativos financeiros Categoria 2021 2020
Caixa e equivalentes Valor justo por 1.342 4.026
de caixa meio do resultado

Contas a receber Empréstimos e 51.213 39.230
recebíveis

Partes relacionadas Empréstimos e - -
recebíveis

Instrumentos financeiros Registrado pelo 35.188 4.215
derivativos valor justo
Passivos financeiros
Fornecedores Custo amortizado 71.684 58.822
Dividendos a pagar Custo amortizado - 4.080
Empréstimos e Custo amortizado 19.920 7.579
arrendamentos CP
Instrumentos Registrado pelo 37.696 16.170
financeiros derivativos valor justo
Empréstimos e arrendamentos LP
Nota de crédito à Custo 5.735 8.517
exportação - NCE-BRA amortizado
Capital de Giro Custo amortizado 3.145 -
Exportação - ITAU
Capital de Giro Custo amortizado - -
Exportação - ITAU
Capital de Giro Custo amortizado 2.408 -
Exportação - C.E.F
Arrendamento Custo amortizado 211 -
mercantil
Empréstimo em moeda estrangeira
Adto de contrato de Custo amortizado 4.433 -
câmbio - ACC
Capital de giro Custo amortizado - 10.035
exportação - CEF/ ITAU
22. Transações que não afetam o caixa - Conforme requeri-
do pelo pronunciamento técnico CPC 03 (R2) - Demonstração
dos Fluxos de Caixa, item 43, a seguir estão apresentadas as
transações de investimento e financiamento que não envolvem
o uso de caixa ou equivalentes de caixa, e, portanto, foram ex-
cluídas da demonstração dos fluxos de caixa.

31/12/2021 31/12/2020
Atividades de investimento
Ativo de direito de uso - 12.136
Atividades de financiamento
Passivo de arrendamento - 12.136
Total - 24.272
23. Eventos subsequentes - Conflito Ucrânia x Russia - A
companhia realizou revisão em seu Planejamento Orçamentá-
rio de 2022 no início deste exercício, para considerar as pos-
síveis perdas em volume de vendas destinadas ao exterior,
em decorrência da guerra na Europa entre Rússia e Ucrânia.
O planejamento anterior contemplava vendas no montante
aproximado de R$ 31,747, destinadas ao mercado russo,
contudo em virtude dos embargos impostos aquele país pela
comunidade internacional, as exportações passaram a ser
inviáveis e a receita esperada foi desconsiderada no planeja-
mento da companhia, com respaldo do próprio cliente, mas
estrategicamente a direção da LIOTÉCNICA atuou com ajus-
tes e ações para que ocorram compensações, em outras
frentes do mercado interno.

Liotécnica Tecnologia em Alimentos S.A. - Salomão Schwartzman - Presidente     -     Humberto Tavares Thomaz - Contador CRC: AM-011127/O-5 T SP
Relatório do auditor independente sobre as demonstra-
ções contábeis - Aos Administradores e Acionistas da
Liotécnica Tecnologia em Alimentos S.A. - Embu das Artes -
SP. Opinião com ressalva - Examinamos as demonstrações
contábeis da Liotécnica Tecnologia em Alimentos S.A. (“Com-
panhia”), respectivamente, que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demons-
trações do resultado, do resultado abrangente, das mutações
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício fin-
do nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em
nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na se-
ção a seguir, instituída “Base para opinião com ressalva, as
demonstrações contábeis acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira da Liotécnica Tecnologia em Alimentos
S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas ope-
rações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. Base para opinião com ressalva - O Ple-
nário do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, por maioria,
em julgamento com repercussão geral no dia 13 de maio de
2021, que o ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços) não compõe a base de cálculo do PIS (Programa
de Integração Social) e da Cofins (Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade Social), sendo a decisão homologada
a partir de 15 de março de 2017, data em que foi fixada a tese
de repercussão geral, quando do julgamento do recurso extra-
ordinário (RE) 574.706, ressalvadas as ações judiciais e admi-
nistrativas protocoladas até a data da sessão em que foi profe-

rido o julgamento. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia
possui ação judicial ajuizada em 25 de maio 2015 para a exclu-
são do ICMS da base de cálculo dos tributos de PIS e Cofins, e
com base na avaliação de seu assessor jurídico, o prognóstico
de perda é remoto, entretanto não procedeu com o registro do
referido crédito do qual possui realização de ganho pratica-
mente certa. Em decorrência desse assunto, o balanço patri-
monial no que tange ao ativo circulante, o patrimônio líquido e a
demonstração do resultado do exercício findo em 31 de de-
zembro de 2021, estão subavaliados de forma relevante, em
decorrência do não registro dos créditos tributários e suas res-
pectivas atualizações relativos aos referidos períodos requeri-
dos na ação judicial no montante estimado de R$ 37.019 mil.
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades,
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em rela-
ção à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevan-
tes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evi-
dência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fun-
damentar nossa opinião com ressalva. Outras informações
que acompanham as demonstrações contábeis e o relató-
rio do auditor - A administração da Companhia é responsável
por estas outras informações que compreendem o relatório da
administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contá-
beis não abrange o relatório da administração e não expressa-

mos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse rela-
tório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contá-
beis, nossa responsabilidade é ler o relatório da administra-
ção e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma
relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra for-
ma, aparenta estar distorcido de forma relevante. se, com
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção re-
levante no relatório da administração, somos requeridos a co-
municar este fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pe-
las demonstrações contábeis - A administração é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações contábeis de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração
das demonstrações contábeis, a administração é responsável
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar ope-
rando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relaciona-
dos com a sua continuidade operacional e o uso dessa base
contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não
ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações. Os res-
ponsáveis pela governança da Companhia são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração
das demonstrações contábeis. Responsabilidades do audi-
tor pela auditoria das demonstrações contábeis - Nossos

objetivos são obter segurança razoável de que as demonstra-
ções contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de
distorção relevante, independentemente se causada por frau-
de ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoá-
vel, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base
nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da audi-
toria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso: · Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações contábeis, independentemente se
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos proce-
dimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como
obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o pro-
veniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais; · Obtivemos entendimento dos
controles internos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados às circunstânci-
as, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a
eficácia dos controles internos da Companhia; · Avaliamos a

adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilida-
de das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas
pela administração; · Concluímos sobre a adequação do uso,
pela administração, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições
que possam levantar dúvida significativa em relação à capaci-
dade de continuidade operacional da Companhia. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modifi-
cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidênci-
as de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Toda-
via, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia
a não mais se manter em continuidade operacional; e · Ava-
liamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as
demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objeti-
vo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os res-
ponsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos,
do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
deficiências significativas nos controles internos que, eventu-
almente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 09 de junho de 2022
Raphael Tonetto Rodrigues - CT CRC 1SP-307.040/O-0

Grant Thornton Auditores Independentes
CRC 2SP-025.583/O-1
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